
 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 28/2022 2 

Aos vinte quatro dias do mês de agosto de dois mil e vinte dois, às quatorze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária, na sede do CMDCA, situado à Av. João Pessoa, 1105 - 4 

Farroupilha, Porto Alegre - RS, 90040-001, sob coordenação da Presidenta ROBERTA 5 

GOMES MOTTA, e na presença dos: 6 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Carolina Aguirre da Silva, Centro de 7 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO); Roberta Gomes 8 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM; Priscila Contini Marcondes, Federação 9 

Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários; 10 

Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, 11 

APAE/Porto Alegre; Lenira L. da Silva, Círculo Operário Porto Alegrense; Sheila 12 

Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP;  Marco 13 

A. Perottoni, Casa do Menino Jesus de Praga; Frei Luciano Elias Bruxel, Instituto Cultural 14 

São Francisco de Assis – CPCA; João Batista Machado da Rocha, Fundação O Pão dos 15 

Pobres de Santo Antônio; Arlei Márcia Weide, Obra Social Imaculado Coração de Maria 16 

– OSICOM; Neusa Maria Telles, Obra Social Imaculado Coração de Maria – OSICOM; 17 

Ângela Cuadrado Spolidoro, União Sul Brasileira de Educação e Ensino – USBEE; e Paulo 18 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança.  19 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Letícia Giardin, Fundação de Assistência Social e 20 

Cidadania – FASC; Jair Monteiro Marros, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Sônia 21 

Silvestrin, Secretaria Municipal de Saúde – SMS; Glaubia Martins, Secretaria Municipal 22 

da Educação – SMED; e Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 23 

Governança Local – SMGOV.  24 

DEMAIS PRESENTES: Carlos Dutra, Cláudia Bandeira e Luiz Henrique Frota, 25 

Administrativos CMDCA/FUNCRIANÇA; Patrícia Costa Ribeiro, Taquígrafa – TG 26 

Taquigrafia.  27 

PAUTA:  28 

1. Abertura;  29 

2. Debates e Deliberações;  30 
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2.1. Comissões: Executiva, Finanças, Políticas e Reordenamento;  31 

3. Informes.  32 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 33 

1. ABERTURA 34 

2. DEBATES E DELIBERAÇÕES  35 

- EDITAL: 36 

Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Boa tarde, pessoal. 37 

Bom, hoje nós temos alguns assuntos referentes ao edital, temos alguns assuntos de ajustes de 38 

datas, ainda duas OSCs com um probleminha para arrumar, umas coisinhas muito pequenas 39 

perto do que poderia ser. Então, está tudo certo. Nós temos a Resolução nº 50, a proposta. 40 

Dentro do que temos é isso, mas vamos começar. (Revisar áudio 0:06:13 a 0:46:04). Assim, 41 

nós tivemos algumas questões de demora na publicação das listas com os valores. Nós 42 

terminamos na sexta-feira e percebemos alguns equívocos na questão do envio. Nós 43 

conseguimos ajustar isso no final de semana, na segunda-feira o Gustavo nos ajudou com os 44 

cálculos e ainda conseguimos fazer mais uma revisão a partir daquele que tinha, né. E saiu a 45 

publicação da planilha ok. Com a planilha ok apareceram mais alguns equívocos, que a gente 46 

precisa fazer um ajuste aqui em plenária. Falando em planilha, em habilitados e não habilitados, 47 

o AMPARO SANTA CRUZ encaminhou o print com o recurso, no dia 08 de agosto, com 48 

tudo certinho, com o envio de toda a documentação, com tudo correto. Então, o que a gente 49 

passa em plenária? Se a gente pode habilitar a OSC, visto que ela estava inabilitada no primeiro 50 

momento, ela mandou o recurso, só que não foi analisado, não chegou para nós. Então, não 51 

tem razão da gente prejudicar a instituição em função dessa questão. Então, ela enviou o 52 

recurso, enviou o ofício, está tudo ok. Então, a gente coloca em votação a habilitação do 53 

Amparo Santa Cruz. Por favor, quem é favorável? Sônia Silvestrin, Secretaria Municipal de 54 

Saúde – SMS: Eu sou favorável, mas o que aconteceu que não chegou até nós o recurso? 55 

Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: As questões para 56 

chegar, a gente não tem a certeza do que acontece. Por vezes, teve uma instituição, não vou 57 

me lembrar agora, mas ela enviou mais de quatro emails para mim e me copiando, não chegou. 58 

O e-mail estava certo, a gente olhou e-mail, uma série de coisas. Então, tem alguns problemas 59 

dessa natureza que acabam ocorrendo. Vamos acabar a votação. Alguém é contrário à 60 

habilitação da Amparo? Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE A 61 

HABILITAÇÃO DO AMPARO DA SANTA CRUZ. Aí nós temos outra questão, na última 62 

hora a AFASO estava como indireta e a MOINHOS DE VENTO como indireta. Quando o 63 



 3 

Gustavo me mandou eu estava na rua e a Carol arrumou, mas inverteu as bolas, né? [Risos]. 64 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 65 

CAIMC (TOPOGIGIO): Não, deixa eu justificar. É que estava a razão social Moinhos de 66 

Vento e a AFASO com o nome de executora, que não é a mesma instituição. Quando eu 67 

procurei apareceu a executora, aí eu vi que não era indireto, era direto. Fui no SEI, olhei, botei 68 

na lista. Só que em duas linhas para cima estava a AFASO, que estava com menos de 40 69 

crianças ainda, que é a próxima que a Roberta vai falar. Roberta Gomes Motta, Associação 70 

Cristã de Moços do RS – ACM: Isso. Então, agora a gente precisa votar assim, eu pequei o 71 

per capta que deu do TE, peguei as 42 crianças da AFASO, que deu R$ 252,90, que foi o que 72 

deu o per capta do TE. Então, o que a gente precisa pegar? Esses 10 mil e alguma coisa que 73 

deu e fazer uma suplementar, também uma publicação da AFASO, que o valor é o que está no 74 

site, mais os R$ 252,90 vezes 42 crianças, que dá o valor total. Então, colocamos em votação 75 

a suplementação da AFASO. Quem é favorável, por favor, levante a mão. Contrários? 76 

Abstenções? Uma abstenção. APROVADA COM 01 ABSTENÇÃO A 77 

SUPLEMENTAÇÃO DA AFASO. Aí o Moinhos de Vento estava como direto e fez a 78 

divisão, não daria problema porque agora entrou o Dias da Cruz. Então, já pegou a 79 

suplementação do Moinhos de Vento. Então, o que a gente precisa votar? Um valor per capta, 80 

que é 40 mil do indireto, do Moinhos de Vento, porque o Moinhos de Vento tem registro 81 

conosco de indireto. Nós discutimos amplamente aquele dia. Então, o Moinhos de Vento 82 

precisa entrar com uma suplementação de 40 mil, que é a divisão do per capta do indireto. 83 

Então, em votação, quem é favorável à suplementação do Moinhos de Vento como indireta, 84 

saindo da lista dos diretos? Contrários? Abstenções? APROVADA COM 01 ABSTENÇÃO 85 

A SUPLEMENTAÇÃO DO MOINHOS DE VENTO COMO DIRETA. Nós temos a 86 

BEM ME QUER VOVÓ BELINHA, ela encaminhou um pedido de reconsideração, porque 87 

ela não tem dívidas com a SMED para ter a parceria conosco. Acontece que ela encaminhou 88 

uma lista de crianças que não é uma lista de crianças, é uma lista de possíveis crianças. E o 89 

nosso edital tem previsto o per capta por atendimento de crianças. A Bárbara já deu a 90 

explicação porque ela foi desparcerizada aqui, por questões pedagógicas. Ela apresentou um 91 

documento de que não tem dívidas com a SMED, não era um impedimento de dívida, é uma 92 

questão de que ela não tem parceria, não tem as crianças e não essa possibilidade. Nós já 93 

conversamos de chamarmos a OSC e daqui a pouco apresentar junto com a SMED e ver uma 94 

verba emergencial para essa OSC se recompor a partir de um atendimento. Então, só para a 95 

gente deixar claro isso aqui. Temos a SANTA CASA, que já apresentou, conforme a gente já 96 
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debateu, ela apresentou uma lista de crianças sem o nome das crianças. A gente inabilitou 97 

solicitando a lista de crianças, conforme prevê o edital. A Santa Casa encaminhou a mesma 98 

lista e agora questiona porque não foi habilitada. Então, vamos fazer uma votação e dar uma 99 

explicação com os argumentos da plenária. Nós falamos aqui que a lista tinha que ser com o 100 

nome de crianças e tudo mais. O Brasil tem uma lei de proteção de dados, todos nós estamos 101 

dentro desse processo. Entretanto, o Conselho da Criança recebe as informações justamente 102 

para pensar e deliberar sobre a política da criança. Logo, ele é um ente público que tem 103 

responsabilidade com os dados. Se encaminharem para cá, eu pegar esses dados e colocar em 104 

um cartaz ali na frente com o nome das crianças, quem vai se responsabilizar é o Conselho 105 

pelo uso indevido. Temos que deixar claro que não é uma questão de simplesmente não 106 

habilitar ou porque não quis habilitar, tem uma questão de legalidade a partir do que foi 107 

solicitado dentro do edital. Nós temos que ser claros e transparentes como um todo, não 108 

podemos ter dois pesos e duas medidas. A Cláudia está vendo o e-mail ali. Além disso, com 109 

esse atraso que teve nas listas, a gente queria propor a entrega da [Inaudível] está no edital até 110 

o dia 31 de agosto e a nossa análise é a partir do dia 1º ao dia 09. A proposta que a gente 111 

gostaria de fazer é assim como atrasou a listam, atrasar o envio de documentação, fazer uma 112 

resolução que vá do dia 1º ao 02, dois dias a mais, mas que a gente não mude o final da nossa 113 

análise, porque ela pega o início de um no final de semana e o outro. Então, que não mexa na 114 

nossa análise, mas que mexa na entrega dos documentos. Então, ao invés de ir até 31 de 115 

agosto, vai até 02 de setembro. Se tivermos consenso vamos colocar em votação a 116 

prorrogação do prazo de entrega da segunda fase do edital. Pode ser, pessoal? Parece pouco 117 

aumentar dois dias, quinta e sexta, mas são dois dias para que as instituições possam fazer a 118 

entrega. Aí a gente vai analisando o que já tiver. Pessoal, o da Santa Casa, chegou o e-mail 119 

aqui: Gostaríamos de entender os motivos pelos quais a Santa Casa de Porto Alegre, que 120 

possui projetos cadastrados e aprovados regularmente nesse Conselho, não teve a sua 121 

habilitação reconhecida no Edital CMDCA 2022. Então, já falamos aqui amplamente de 122 

podermos fazer um retorno formal, pedir para a equipe da gerência que possa fazer um retorno 123 

formal a partir do que falamos aqui, porque eles não apresentaram uma lista de atendimento de 124 

acordo com os critérios exigidos no edital. O retorno tem que ser sempre baseado no critério 125 

do edital. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 126 

Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Nós podemos fazer uma resposta única, se ela não 127 

compreender pode agendar uma reunião com a Executiva, a gente pode explicar para ela o que 128 

já foi falado. João Batista Machado da Rocha, Fundação O Pão dos Pobres: Nos hospitais 129 
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tem uma criança que é atendida uma única vez, quando na maioria das organizações as 130 

crianças e adolescentes são atendidos continuamente. Se vai colocar 2 mil crianças que foram 131 

atendida suma única vez não tem como. Tem que fazer essa diferenciação de atendido e 132 

atendimento, né. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Por 133 

isso eles são SARA. Só que eles quando inscreveram aqui o registro no Conselho, eles 134 

inscreveram como um programa continuado com as crianças internadas para trabalhar o 135 

processo de internação, com a família também, o processo de reinternação. Só que pelo o que 136 

a gente viu nos relatórios eles se baseiam só pelo número de internados, mas o número de 137 

internados é SUS, convênio e tudo mais. Também tem a lista de que SUS é um percentual 138 

baixíssimo para Porto Alegre, chegando a ser 0,7 o atendimento mensal da instituição. Então, 139 

assim... Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 140 

Porto Alegre, APAE/POA: Roberta, também tem que pensar como que o SARA trabalha, 141 

quantos encontros por semana. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS 142 

– ACM: Isso, por isso que a gente traz para vocês aqui o olhar crítico dos projetos da 143 

Resolução nº 50. Sempre passou, se sempre passou a gente pode chegar numa hora que não 144 

vamos passar, porque se eles entregam a maca, mas como que se dá isso? Eles têm que fazer 145 

uma consonância em um projeto e no que está inscrito aqui. A gente falou amplamente no dia 146 

da reunião com eles e tiveram uma grande dificuldade de entender. [Falas concomitantes]. A 147 

gente está com o ônus e o bônus, agora a gente está falando da questão do complemento. 148 

Então, é outra questão, é a questão dos critérios previstos, não apresentou a lista de 149 

atendimento SARA, conforme o serviço registrado neste Conselho. Ok? Tem alguma dúvida a 150 

mais que tenha ficado? Era isso? Então, temos a Resolução nº 50 e a Comissão Mista, mais os 151 

processos da Executiva. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Roberta, nós não 152 

votamos a prorrogação. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 153 

ACM: Achei que a gente tinha votado. Então, quem é favorável à entrega ser prorrogada até o 154 

dia 02 de setembro. Contrários? Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE. 155 

Podemos passar para a Comissão de Finanças? A Comissão de Políticas parece que não tem 156 

nada hoje. Então, temos 04 processos da Comissão de Finanças. Primeiro é a 157 

ARQUIDIOCESE MITRA.   158 

2.1. COMISSÕES: EXECUTIVA, FINANÇAS, POLÍTICAS E REORDENAMENTO; 159 

- COMISSÃO DE FINANÇAS: 160 

José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: É o SEI 22.0.00078721-7. A OSC solicita a 161 

transferência de recurso no valor de R$ 160.000,00 do Projeto nº 1617, manutenção 162 
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organizacional do Centro Social Padre Pedro Leonardi, visto que o mesmo se encerrou no dia 163 

30 de junho, para o Projeto nº 1741 [Inaudível]. Encaminhamento da comissão: após análise a 164 

Comissão de Finanças é de PARECER FAVORÁVEL à solicitação da OSC, da transferência 165 

de recurso no valor R$ 160.000,00. É isso. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 166 

Moços do RS – ACM: Dúvidas, pessoal, quanto ao projeto da MITRA? Então, quem é 167 

favorável á transferência de recursos da MITRA? Contrários? Abstenções? APROVADO 168 

POR UNANIMIDADE A TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS. Vai na tua ordem, Zé 169 

Alfredo. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Nós temos o INSTITUTO DO 170 

CÂNCER INFANTIL. Processo SEI 22.0.00046867-7. A OSC solicita 30 dias de 171 

prorrogação de prazo para utilização do recurso em função de [Inaudível] do plano de 172 

trabalho. Os recursos foram recebidos só em 15/07/2022. A Comissão de Finanças é de 173 

PARECER FAVORÁVEL à solicitação de prorrogação de prazo de 30 dias para a utilização 174 

do recurso do Projeto Conhecer para Transformar. Roberta Gomes Motta, Associação 175 

Cristã de Moços do RS – ACM: Dúvidas, questionamentos, pessoal? Em votação, quem é 176 

favorável à prorrogação de prazo? Contrários? Abstenções? APROVADA POR 177 

UNANIMIDADE A PRORROGAÇÃO. O próximo. José Alfredo Nahas, Parceiros 178 

Voluntários: SEI 22.0.000073645-0 –ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS DO RS – 179 

ACM MORRO SANTANA. Projeto Esporte e Ação. A OSC solicita análise do Projeto 180 

Esporte e Ação para emissão da carta de captação. O projeto irá atender 164 crianças e 181 

adolescentes residentes da região leste de Porto Alegre, no Bairro Morro Santana. Tem por 182 

objetivo promover através do esporte, da educação, da cultura e da inclusão digital o 183 

desenvolvimento integral do indivíduo, estimulando suas potencialidades e competências. 184 

Garantindo a sua inserção na sociedade contemporânea. O projeto tem evidencia esportiva e 185 

recreativa, acompanhamento pedagógico, arte, educação, atendimento, serviço social, reforço 186 

alimentar, entre outros. A duração do projeto é de 24 meses. O valor total a captar é de R$ 187 

804.941,60. A Comissão de Finanças é de PARECER FAVORÁVEL à solicitação da OSC, 188 

com retenção de 5%. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: 189 

Dúvida sou questionamentos, pessoal? Quem é favorável ao projeto da ACM Morro Santana? 190 

Contrários? Abstenções? Uma abstenção. APROVADO O PROJETO COM 01 191 

ABSTENÇÃO. O próximo é da Comissão Mista. 192 

- COMISSÃO MISTA: 193 
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Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: 194 

SEI 22.0.00061831-8 – LAR SANTO ANTÔNIO DOS EXCEPCIONAIS. Eles 195 

complementaram as documentações que a Secretaria da SMDS solicitou, a partir dos 196 

apontamentos da Comissão de Finanças e da Comissão de Políticas. Portanto a Comissão 197 

Mista é de PARECER FAVORÁVEL, a partir da reunião do dia 24/08, visto a atualização 198 

concluída e entregue à SMDS. Nada mais. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 199 

Moços do RS – ACM: Só relembra. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal 200 

de Governança Local – SMGOV: É captação de recursos, valor de R$ 9.097.940,70, com 201 

5% de retenção. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: 202 

Dúvidas, pessoal? Então, em votação, quem é favorável ao projeto? Contrários? Abstenções? 203 

APROVADO POR UNANIMIDADE – VOTAÇÃO CANCELADA! Carlos Fernando 204 

Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Este é um projeto 205 

que vem acontecendo há anos. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS 206 

– ACM: Isso, de ação continuada, para manutenção de uma ação continuada. Carlos 207 

Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: 208 

Exatamente. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: O Luiz 209 

me perguntou agora sobre o Lar Santo Antônio, porque eles têm acolhimento, se não seria sem 210 

retenção. Eles descreveram no projeto que era para serviço de convivência, para educação e 211 

acolhimento. Então, por isso que não tem retenção. Jair Monteiro Marros, Secretaria 212 

Municipal da Fazenda – SMF: Eu queria voltar emergência abster. Roberta Gomes Motta, 213 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Tu queres se abster? Jair Monteiro Marros, 214 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Sim. José Alfredo Nahas, Parceiros 215 

Voluntários: Eu gostaria de olhar esse projeto e trazer semana que vem. Roberta Gomes 216 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Então, a gente cancela a votação e 217 

entra em pedido de vista. Retorna na semana que vem. Paulinho, contigo. 218 

- COMISSÃO DE REGISTROS: 219 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: na semana passada a gente discutiu 220 

sobre a unidade evangélica de Porto Alegre – CEPA, sobre a questão da alteração estatutária. 221 

Então, o processo é para alteração de estatuto. Então, é o Processo SEI 22.0.00060203-9. 222 

Então, eles informam através da gerência a alteração do estatuto da instituição. É no artigo 223 

que fala da gestão, eles passam a gestão de biênio para triênio. Essa é a alteração que houve. 224 

Só para passar em plenária e fazer uma devolução, por causa do atestado de funcionamento. 225 
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Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Então, quem é 226 

favorável à alteração estatutária da CEPA? Contrários? Abstenções? APROVADO POR 227 

UNANIMIDADE. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Roberta, quando 228 

for alteração estatutária que venha o artigo, a alteração, porque ficou parado quase três meses 229 

só por causa disso. Eu estava garimpando hoje e encontrei que era isso. Roberta Gomes 230 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Podemos orientar o pessoal. Mais 231 

alguma coisa, pessoal? Então, vamos encerrando, a resolução nós vamos deixar para a semana 232 

que vem. Pode ser? Então, era isso. 233 

  234 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos 235 

Direitos da Criança e do Adolescente, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, 236 

Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da 237 

presunção de veracidade.  238 


